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ABSTRACT Elnngalcd hladcs of olovinc on a l:ol c -c;orhonal<: (n r ' "l phidc) malr ix are formed hy mc ­
llllllOrphie rrnmscs f10111 \CqJCn lilllll'S.IIiitl lliiVC hccn llli~ it!C III il i t:\1 il.\ l gm;ou~ .~p l lllfC/1 IC/I IUrc~. Thc two 
typcs may bc tlis ll nguishcd tex turally and chcrn ica lly . M!·tarnorphoc o ltvl fl cs shnw s traig ht bordcrs anti lhe 
crystals overlap in poiqui lobl;t~tic habit , whcrcas volcanic o l iv111e~ are oftcn skclctal and crysta ls do not 
ovcrlap. Whcnevcr crystals are no t entirely scrpcntinized, thosc of mclamorphic origi n will show nega tive 
clongation, and igncous crystnls will show posilivc clonga tion. o conlcn l is strongly controllcd by thc 
Fe/Mg rat io of thc rock . Snrnplcs wi th clongated mctamorphic oli.vincs in n talc matrix contain appro~ima· 
tcly 40-43% MgO, us opposed to spinifex lcxtured igncous samples which show lcss than 33% MgO. TiOz is 
much lowcr in oli vine -talc metamorphic rocks . 

INTRODUÇÃO Lavas komatiflicas fo ram iden tificadas 
por Viljocn & Viljoen (1969) no Greenstone Belt de Barber­
ton e são comuns em seqüências vulcano-sedimentares ar ­
quc::mas (Nclibitt & Sun 1976, Arndt & Nisb ~ 1982), mas s<io 
extremamente raras em associações pós-arqueanas . As textu ­
ras encontradas nessas rochas (textu ra spinifex de Nesbitt 
1971 ) ·stã bem documentadas na bibliografia (Donaldson 
1982), até no Brasil ( f eixciru et n/. 198 1, Jahn & Schrank 
1 983). Da mesma forma, são bem conhecidas as texturas asso­
ciadas com o crescimento de olivina durante o metamorfismo 
progrc ·sivo de serpen tinitos (O li ver et a!. 1972, Evans & 
Trommsdorf 1974, Collerson et ai. 1976, Snoke & ulk 
1978), até no Bra il (Hartmann 1982, Pimentel & Fuck 1986). 
As olivinas metamórficas apresentam dois tipos principais de 
m rfologia. Um tipo é porfirob lás tico. ocorrendo em paragê ­
nese com tremolita e clorita , e o ou tro é tabular, em paragê ­
nese com talco e carbonato (ou sulfeto). Este segundo tipo 
pode ser confundido com a textura spinifex (Cesar & Sol iani 
1984, Moreira & Marimom 1984, linn & Moffat 1985) e é 
objeto do presente trabalho. 

CRITÉRIOS DE DISTINÇÃO Critérios de campo e pe­
trográficos As olivinas vulcânicas tendem a ser preser­
vadas somente em terrenos de baixo grau de metamor fismo , 
raramente ultrapassando o fácies xisto verdes médio (zona da 
biotita) . omplexo vulcânicos polideformados aprcsentmn 
baixa probabilidade de preservação da olivina vulcânica . 

Olivinas de cris talização metamórfica podem fo rmar-se em 
serpentinitos típicos a partir da isógrada da biotita, vindo a 
ocorrer em Jaragênese com talco. onformc mostra Turncr 
(1981, p. 173), a faixa composicional de ro has ul tramáficas c 
a faixa de temperatura de ocorrência da paragênese olivina + 
talco são muito amplas e permitem prever que essa associação 
rninernlógica seja tunplamcntc difundida na natureza . Em ter­
renos de fá ies xist verdes uperior (zona da granada) e fá ­
cies anfibolito inff' rior (zona da estaurolita), é mais provável 
que um cristal de olivina de xisto magnesiano seja de origem 
metam rfica do que de derrame komat iítico . O metamorfismo 
de contato pode igualmente gerar placas de olivina em matriz 
de talco (Matthes 1971 , Hietanen 1977, Naumann & Hart­
mann 1984). 

As características de can1po são distintivas, na maioria dos 
casos, entre um derrame (zoneamento vertical, di junção po­
liedral) e uma lente metamórfica. Esta última não apresenta 
7oneumcnlo verti ·nl da textura nem di. junçiio poliedral; a oli ­
vina metamórfica . que pode apresenta r tamanho de rnilfmct ros 
até I m, apresenta, no aso de cri ·talização ,' in tec tõnica a uma 
deform;t fio regional, rosseiro paralelismo com a xistosid;ldc 

das rochas cncaixantes. 
Do po nto de vista petrográfico, as olivinas metamórficas 

só são alongadas quando em paragên~sc com ta lco e magnesita 
(uu sul fe to) . Conforme salientam Evans & Tromrnsdorf (op. 
cit., p. 132), "( ... } a olivina em outras puragê ncscs metamórfi­
cas (por exemplo, em associação com enstatita + clorita, an­
tofi lita ou cumming tonita + clorita, antigorita + clorita) e a 
oliv inõJ em tõllco-olivina xis tos tende a ser granoblástica, e 
coh1umente muito grosseira". Afirmam os mesmos autores 
que " veios de substituição pós-cincmáticos também podem 
conter a paragéncsc talco + olivina + magncsi ta, sendo que 
ncs les casos foram observados ri stais ackulures <.l e olivina 
om mais de I rn de comprimento". Os cristuis metamórficos 

de oli vinu apresentam bo rdos retos e podem estar intercresci­
dos poiquiloblasticamcnte, mio se apresentando esq uelctifor­
mes, que é uma feição tfpica de oliv inas em textura spinifex. O 
comprimen to dos cri tais situa -se invariavelmente ao longo do 
eixo b , confe rindo- lhes sinal negativo de elongação, ao passo 
que os cristais de origem vulcânica são alongados ao longo do 
eixo c, com sinal de elongação positivo (Evans & Tromms­
dorf op. cit ., p. 132). Algumas das feições referidas estão 
ilustradas nas fo tos I, 2, 3, 4 c 5. 

Crité rios químicos A composição química das olivinas 
metamórficas depende de diversos fatores, como a composi­
ção da rocha, a naturezu c volume das fases cocxistcntes, e do 
estado de oxidação do ferro. Para um certo conteúdo de f:o, 
no entan to. o teor de Ni é mais baixo (Evans & T rommsdorf 
1974). O teor de CaO, no entanto, é extremamente baixo, 
quando comparado com olivinas vulcâ nicas. Como se observa 
na tabe la I , tan to o CaO quanto o Cr10 3 são extremamente 
baixos nas análises 1 a 6, que representam olivinas metamórfi­
cas, quando comparados com as análises 7 a I O de olivinas 
vulcânicas. Os c ristai s de olivina das umostras corresponden­
tes às análi ses I c 2 têm sinal <.le elongação nega tivo . 

A composição qu fmica da rocha po<.lc se r elucidativa em 
relação a sua natureza ígnea ou mctan1órfica, quando compa ­
radõJs amostras com tex tura spinifex c jackstrmv. abc lem­
brar que é comumente acei to que a tex tura spinifcx denota a 
ocorrência <.lc líqu idos silica tados com elevado teor de magné ­
sio, ou seja, derrames de lava ultrumáfica . onfonne ampla­
mente apresentado em 1\rndt & Nisbet ( 1982) c destacado por 
Nesbitt & Hartmann (1986), o ex tremo máx imo de magnésio 
em amostra~ com textura spinifex é de 32%-33% MgO, em 
base nnidra . Em con l ra~tc, amos tras com placas de olivina 
me tamór fica associadas a talco contc!m 40%-44% MgO (fab. 
2). O úl timo teor de magnésio é semclhunte à própria compo­
siç<io estimada do rnanl!} (S un & Ncshi lt 1977), o que exigiria 
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Tabela I -Análises qufmicas comparativas entre olivirws metamórficas (I a 6) e vulcânicas (7 a 10): I - olivina de artofilita-olivi-, 
na-talco xisto do Complexo Cambaizinho (RS), amostra MR-990; 2 - nlivino de tolcn-trcmolita-olivina xisto do Complexo Cambai­
zinlro (RS), amostra MR~JOI: 3 - olivina de talco-olivina-tremnfita xisto do Lolmulor, Cwuulá (Colfer.1·on ct ai. 197fí, p. 448, coluna 
C); 4 - olivirza de lremolita ltarzbur,::ito metamórfico do erro tia Ma ntiqucim (l(S), o/1111.1'/m CM-.J; 5 - ofivina de clorita-c:umming­
tonita-tremolita-enstatita-olivina xisto (R ice et ai. 1974, Tab. J. amostra J I A); 6 - olivina de hom/Jienda lherzólito do Complexo 
Granulftico Santa Maria Chico (RS) (média de seis análises), amostra CGSMC-3H; 7 - olivina de komatifto com textura spinifex 
(média de 15 análises da zona AI de Anuir et ai. 1977, To!J . 2); 8 - olivina de komatifro (llickle 19H2, p . 487, omo.ftra 491); 9- oli­
vína de komatifto (Bickle 1982, p. 487, amostra NG7639); I O- olivina de knnUitifto (Smith & f~'rlank / 982, p. 35 1, amostra HSS-8). 
Análises 1, 2, 4 e 6, pelo autor.(- não analisado) 

Amostra I 2 3 4 

Si02 42,02 40,5!1 39,19 41, 14 
Ti02 0,02 O,Q2 0,02 0,02 
Al20 3 - - 0,02 -
Cr20 3 0,02 - 0,02 0,00 
FeO 14,03 13,41 18,09 10,70 
NiO 0,23 0,30 0,52 0,41 
MnO 0,1 1 0,14 0,24 0, 12 
MgO 43,06 45 ,58 42,24 48 ,64 
C aO • , 0,03 0,03 0,00 0,03 

Total 101,06 100,06 100,34 101,06 

I. 

Foto I - !'lacas pretas de olivina (a[.:ora serpentina), em ma­
triz de talco, em arranjo metamórfico da textura jackstraw. 
Amostra DJK-03 do Complexo Bossoroco, RS 

a fusão to tal de uma fração do man to para a obtenção de um 
líquido com essa composição, hipótese muito pouco provável. 
É bem mais provável que rochas com teor tão elevado de 
MgO correspondam a cumulatos ou a resfduos de lixiviação 
mctassomática durante a erpentinização original. Em terrenos 
mai joven ·, podem corresponder a fraçõe do manto carrea­
das até a crosta continental em ofióli tos. O teor de Ti02 da 
parte líquida de derrames koma tiftic s situa-se acima de 0,4%, 

5 6 7 I! 9 10 

40,8 39,9!i 39 ,4 41,4 41 ,I 40,00 

- 0,02 - ·- - 0,00 
0,02 0,00 . - 0,00 0,05 0,05 

- 0,00 0,1 9 0,18 0,1 8 0, 12 
8,85 14,45 &.8 6,27 10,32 11 ,02 
0,40 0,24 0,46 0,51 0,26 0,367 
0,18 0,22 - -

/ - 0,15 
49,5 45,4 1 5 l ,q 51,6 1 49,49 47,73 
0,01 0,03 0,20 0, 19 0,23 0,31 

99,74 100,45 100, 1 100, 16 101.63 99,75 

Foro 2 - Placa.\· prelo.\' de olivina (inteiramente .1·erpe111inizada) 
em 1/Ultri;: tle talco. O carhonalo acessório mostra relações de 
equilfbrio om a olivina. A rextura é metamórfico jackstrlw. 
Amostra DJK-04 do Complexo Bossoroca, RS 

ao passo que os rnetamorfi tos a olivina + talco contêm teor 
muito mais baixo, da ordem de 0,05%. Os koma ti ítos contêm 
razão CaO/ Al20 3 ig ual ou inferior a I ,5 ao passo que os me­
tamorfitos têm razão variada mas em muitos ca~os muito su-
perior . . 

As análi~cs qufmicas comparativas de rochas ultramáficas 
da tabela 2 correspondem a amostras com textu ra metamórfi­
ca jackstmw (análises I c 2) c tcx tura vulcânica spínifex (aná-
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Foto 3 - Observaçcío microscópica, em luz natural. de textura 
jackstruw, com destaque para os cristais de carbonato em 
equilfbrio textura! com a olivina, pois mio a recortam. As por-

- ~·óes mnis claras são de talco e as mais escuras, de olivina ser· 
pelllinizada; o carbonato tem relevo alto e contornos nftidm·. 
Amostra DJK-04 do Complexo Bossoroca, RS 

Foto 4 - Komatiíto com textura spinifex da Austrália. Áreas 
claras são de olivina serpentinizada e áreas escuras intersti­
ciais, clorita-trenwlita. Foto cedida por Nesbitt, R.W. 

Foto 5 - Komatifto om textura spinifcx da Austrália. Áreas 
clara são de olivina serpentinizad 1 e áreas escuras. clorita-
trenwlita . F o to cedida por Nesbitt, R. W. · 
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lises 3, 4 c 5). /1. análise I é um exemplo dos Es tados Unidos. 
ao passo que a análise 2 corrcspondc a uma ocorrênc ia do Rio 

Grande do Sul, do Complexo Bossoroca . ~sta análise 2 é re­
ferida por Moreira & Marimon ( 1984) c Cc~r & Soliani 
( 19R4) como sendo correspondente a uma amostra de komati­
ílo com r ex tura .rpinifex. No en tanto, a foto publicada pelos 
dois últimos autores é muito semelhante à !ex tura jackstraw c 
a paragêncsc olivina + talco é a mésrna . onstata-se, da 
mesma forma, que a análise 2 é de urna rocha ultramáfica com 
44,2X'~> MgO: este teor situa-se muito acima da compos ição 
do~ líquidolo ult ramáficos reconhecidos em outras regiões. A 
composição química dessa amostra está muito próxima à de 
um serpentinito , devendo tratar -se de um mctasserpentinito 
de fác1es ;mlibolito inferior. grau de metamorfismo do 
Complexo Cambaizinho é anfibolito inferior, conforme indi­
cam as rochas associadas, como anfibolitos a hornblenda e 
plagioclásio. 

Tabela 2 - Análises qufmicas comparativas de rociUJs ultra­
mnjicas: I - talco-olivinn ultrai'IÚljico (textura jackstraw dos 
Montes Klamath, EUA. Snoke & Calk 1978): 2 - serpcntinito 
com clorita, amostra 9631278 (média 'de A, ll , de Moreira & 
Marimon 1984); 3 - komatifto com textura spinifex , Yac:kadin­
die, Austrália (Ne~.'- ilt & Sun- 1976); 4 ·- komatífto com textura 
spinifex, Munro. Cmwda (Nesbitt & Sun /976); 5 - komatifto 
de Minas Gerais, com estrutura de pil.low (Jahn & Schrank 
1983 p . 9. amostra A24H). As análises são fornecidas 100% 
anidro e .ferro total como Fez01 

Amostra I 2 3 4 5 

Si02 48,40 44,28 44,43 45,60 49,43 
Ti02 0,02 0,07 0,28 0,44 0,33 
Al20 3 1,30 0,52 5,36 9,52 6,91 
Fe20 3 8,00 9,90 12,53 12,73 9,93 
MnO 0,07 0,10 0,22 0,23 0,21 
MgO 4 1,40 44,28 31,72 20,67 25,84 
C aO 0,78 0,10 4,87 10,87 6,90 
Na20 0,00 0,60 0,32 0,55 0,29 
K 20 0,00 0,10 0,00 0,04 0,05 
NiO 0,21 0,02 0,21 0,09 0,15 
Cr20 1 0,29 0,23 0,45 0,48 0,25 

CONCLUSÃO A textu ra de placas alongadas de olivina 
associadas a talco e carbonato (ou sulfeto) é designada de 
jackstraw por Snoke & Calk (1978) . Sua origem está ligada 
à recristalização no es ·do sólido de olivina c demais mincrai , 
tendo a olivina um campo de estabilidade a partir da isógrada 
da biotita em serpentinitos comuns e a partir da isógrada da 
cstaurolita em serpentinitos a talco, que são mais silicosos. Os 
cristais de olivina não são esqueletiformes, em distinção com a 
textura spinifex Amostras com textura jackstraw con têm 
40o/o-44~ MgO. ao passo que líquidos ilicatados magnesia­
nos com tex tura spinifex não ultrapassam 33% MgO, em base 
anidra. Detalhadas observações de campo, petrográficas e 
qufmicas, pennitem distinguir os dois tipos de olivina. 
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A fonnulação de um problema é, muitas vezes, mais importan te que sua resolução, a qual depende simplesmente de uma habil idade matemá­
tica ou el\perimental. Fazer novas perguntas e considerar no\' a, possibilidades para en focar velhos problema~ através de um novo ângulo, exige 
irnng innç5o crindom e in di a o verdadeiro progresso dn ciência. 

Albut Elnsten 
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